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Introdução 

 

De acordo com o estipulado no DL nº 127/2015, de 7 de julho, são, entre outros, objetivos dos CFAE 

garantir a execução de planos de formação visando o melhor desempenho das escolas enquanto 

organizações empenhadas na procura da excelência, designadamente através da valorização da 

diversidade dos seus recursos humanos e garantir a qualidade da formação, através de mecanismos 

de monitorização e de avaliação da formação e do seu impacte e reformular os planos de formação em 

conformidade com os resultados obtidos. 

O plano de formação executado em 2019, no primeiro semestre do ano, visou responder, sobretudo, 

às necessidades reportadas pelas Escolas/AE, cujos formadores se disponibilizaram a executar as ações 

pro bono. Aprovado em setembro a candidatura ao POCH - Projeto POCH-04-5267-FSE-000733 – O 

plano começou a ser executado ‘em força’, de modo ao seu cumprimento integral até 30 de novembro 

de 2020. Iniciaram 19 ações de média/longa duração desse plano, das quais 7 terminaram antes do 

final de ano. Quanto a ACD/POCH foram executadas 10. Para além deste Plano, o CFFH foi 

respondendo sucessivamente às necessidades das escolas com ações de curta duração que 

maioritariamente foram dinamizadas por professores/formadores das próprias escolas.  

O CFFH continuou com um registo de rigor e qualidade, recolhendo as opiniões/sugestões do seu 

‘público’, incentivando e promovendo a monitorização e a avaliação da formação de uma forma 

exigente e sistemática. A plataforma "CIRCOS: Comunicar, Intervir, Refletir, Colaborar, Operacionalizar 

e Socializar", foi muito utilizada constituindo um espólio de materiais didáticos. 

Finalizado o ano 2019 importa, portanto, fazer um balanço correspondente a este período temporal, 

incorporando neste documento a distribuição dos formandos por escola, informação pertinente para 

o posterior preenchimento do Relatório das Atividades formativas (RAF - INA), por cada unidade 

orgânica, assim como o relatório dos impactos da formação 2018/2019 fruto dos resultados aos 

inquéritos respondidos pelos elementos dos Conselhos Pedagógicos das escolas associadas. 
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1.1. Objetivos da avaliação do CFFH 

 

• Dar a conhecer ao Conselho de Diretores e através dos seus membros às diversas comunidades 

educativas das escolas associadas a atividade formativa levada a cabo pelo CFFH neste período 

temporal; 

• Contribuir para a melhoria do funcionamento do CFFH, de forma a torná-lo organizacionalmente 

mais adequado à sua área de intervenção; 

• Incentivar a frequência da formação contínua, numa lógica de aprendizagem ao longo da vida, 

contribuindo para a transformação das realidades educativas, de forma a facilitar e a promover o 

sucesso educativo e académico dos alunos e a qualidade das aprendizagens e da educação; 

• Levar as escolas associadas a adotarem o paradigma da formação desejada e centrada na escola com 

repercussões no desenvolvimento organizacional e profissional e pessoal dos seus profissionais; 

• Criar uma cultura de avaliação e melhoria do impacte da formação; 

• Assegurar a organização de processos sistemáticos de monitorização da qualidade da formação 

realizada e a avaliação periódica da atividade do CFFH em termos de processos, produto e impacto; 

• Fornecer elementos estatísticos de execução à DGAE, POCH e outras entidades. 
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2. O plano de atividades 2019 

Em 2019, o CFFH desenvolveu a seguinte atividade: 

PLANO DE ATIVIDADES 2019 

Meses janeiro fevereiro março abril maio* junho julho  Setembro** outubro novembro dezembro 

  
Reajustamento do Plano de 

Formação e Ação 
     

PD 
Resposta a necessidades formativas das escolas associadas: AE Francisco de Holanda, AE Fafe, AE Fernando Távora, ES Taipas, AE Taipas, AE Carlos Teixeira, AE A. Mário Cardoso, AE Briteiros, AE Pevidém, 
AE Santos Simões, AE Montelongo, AE Afonso Henriques e AE P. Abel Salazar. 

P
ar

ce
ri

as
 

c/CIM (Ter 
ideias) 

C/Fornelos 
Escola Inclusiva 

c/CIM (Ter ideias) c/SMG (CANTANIA 2019) 
C/CRIAP 

(Autismo) 
  

c/CIM (Pedagogia empreendedora) 
c/UM (Roboparty 

2019) 
*C/ASSP 

(Flexibilidade) 
C/FPTM (Ténis de Mesa) 

C/CRIAP 
(Dislexia) 

 

C/FPTM (Ténis 
de Mesa) 

 

c/CIM (Hypatiamat) 
*C/ASSP 

(Cidadania) 

c/CIM 
(Hypatiamat) 

C/CRIAP 
Hiperatividade  

 c/UM (Roboparty)  

 C/BMRB (Elogio à Leitura)  

C
u

rt
a 

D
u

ra
çã

o
 

Refletir para 
Mudar 

Refletir para 
Avaliar 

English: survival 
skills 

 

Indisciplina, 
violência e 

delinquência 

Jornadas 
Afonsinas 

II jornadas 
pedagógicas 

S. Simões 

Técnicas de 
Expressão 

Projeto de 
formação em 

circo (3) 

Como criar 
empatia 

F/ Prof Artes 
perfoprmativas 

- iniciação 

 

Refletir para 
Desenvolver 

 

Refletir para 
Humanizar  

Empreend. e 
lideranças 

Educação 
Inclusiva 

Oficina dos 
sonhos (2) 

Avaliação Externa 
F/ Prof Artes 

perfoprmativas 

Oficin@s do 
Saber 

Educação 
Consciente e 

Coaching 

Avaliação para 
as 

aprendizagens 

 

Educar para 
futuro 

imprevisível  

Gizar uma 
estratégia de 
sucesso: FC 

Gizar uma 
estratégia de 
sucesso: CD  

Observação de 
Aulas 

Didática da 
Química 

Inclusão… o 
processo 

Opções 
Curriculares 

Medidas 
Universais (2) 

Narrativas da 
História I 

Robótica e 

Matemática** 
Mindfulness 

 

Burnout 
Ventos de 
Mudança 

Flexibilidade 
Curricular 

Narrativas da 
História II 

Preparação 

linguística** 

Av. Formativa 
e intervisão 

 
Reciclagem 
competênc. 
Empreen. 

Desenho 
Universal para a 
aprendizagem 

Guimarães, 
Cidade amiga da 

criança 

JP Refletir para 

incluir** 
Etwinning 

  
Ferramentas 

Digitais 
Pensar a Escola JP DAH**  

Ev
e

n
to

s 

 

E-book 
Ensino 

Transversal -
Flexibilidade 
Curricular e 

Inovação 

Cidadanias  

Apresentação 
da revista Elo 

26 
 

 
E-book 

Práticas de 
flexibilidade 

curricular em 
diálogo 

Concurso:  
“Penha à Vista” 
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3. Objetivos do plano vs concretização 

 

Objetivos Propostos Concretização dos Objetivos 

Planear a execução dos planos de formação das 
escolas/AE visando o seu melhor desempenho 
enquanto organizações empenhadas na 
procura da excelência, designadamente 
através da valorização da diversidade dos seus 
recursos humanos. 

Em 2019, o CFFH implementou 33 turmas de 
formação, acreditadas para pessoal docente, sendo 
14 na modalidade de oficina de formação e 19 na 
modalidade de curso de formação. Estas ações de 
formação cobriram todos os grupos de 
recrutamento (embora algumas não como 
formação específica, nos termos do art.º 9º do 
Decreto-Lei 22/2014, de 11 de fevereiro) e 
desenvolveram-se em áreas muito diversas. 

Para além de outras ações, foi cumprido, na integra, 
12% do plano POCH, correspondendo a 7 ações de 
formação fechadas. Em 31/12 estavam ainda em 
execução 15 ações do mesmo plano, 
correspondente a 26% do plano (total de execução 
38%). 

No grupo ACD, foi realizado 40% do Plano POCH 
(correspondendo a 10 ACD).  

 

Planear/assegurar o apoio às escolas/AE na 
implementação dos curricula, no trabalho mais 
colaborativo, na avaliação e monitorização, na 
concretização dos seus projetos educativos.  

Agilizar redes de parceria com instituições, 
tendo em vista a adequação e a qualidade da 
oferta formativa. 

Foram reforçados os protocolos existentes, 
nomeadamente com a UMinho e a FPCEUP. Foram 
estabelecidos protocolos com a Federação 
Portuguesa de Ténis de mesa, a APECV, a Forvisão, 
a DGEEC (E360). 

Foram criadas várias redes de trabalho, 
nomeadamente com as escolas de ensino 
profissional da área de GMR e Fafe.  

Articular as atividades PFA do Centro com os 
planos de formação das escolas/AE. 

Ciclo de seminários – Perspetivas da escola: novos 
imaginários;  

Elo 26 - Trajetos de autonomia: ideário e 
(re)construção 

Lançamento da Elo 26, com conferência de Ariana 
Cosme.  

Concurso Penha à Vista;  

Cidadanias- Os desafios para as democracias no Séc 
XXI 

Gizar e agendar ações de curta duração como 
base de uma formação qualificante e oportuna, 
nomeadamente no âmbito dos DL 54 e 
55/2018, de 06 de julho. 

Em 2019 e em articulação com a SFM realizaram-se 
54 ACD, onde participaram 2 395 formandos. 
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Intensificar as relações com as comunidades 
locais e regionais, estreitando a cooperação 
com entidades promotoras de iniciativas que 
envolvam escolas/professores/alunos, com 
objetivos didático-pedagógicos, cívicos ou 
culturais, nomeadamente: a Irmandade da 
Penha, a UMinho, o NE25A, a ASSP, a 
FRATERNA, Os Musiké, a CIM do Ave, o 
Conservatório de Música de Guimarães, a 
CMG, a Oficina … 

Algumas ações foram possíveis de realizar através 
das parcerias estabelecidas: roboparty (UM), ter 
ideias para mudar o mundo, projeto + Cidadania, 
empreendedorismo, Hypatiamat (CIM); Cantania 
(CMG); Jornadas Afonsinas, os 30 anos da 
Convenção dos Direitos da Criança (CMG) 
Cidadanias (NE25A); Congresso ASSP 2019 … 

Planear e gerir a formação de modo a primar 
pela sua qualidade, através de mecanismos de 
monitorização e de avaliação e do seu impacte. 

Este planeamento, gestão e avaliação da formação 
foi feito de acordo com as atribuições da secção de 
formação e monitorização da comissão pedagógica, 
com os referenciais estabelecidos e os instrumentos 
criados. 

É feita internamente a monitorização atempada e 
sistemática de recolha de dados, que são 
estruturados, organizados e analisados de modo a 
permitir feedback em tempo real. 

Encontrar mecanismos de divulgação e 
disseminação das boas práticas, da partilha de 
experiências pedagógicas e de recursos 
educativos adequados às necessidades 
organizacionais, científicas e pedagógicas das 
escolas/ docentes, nomeadamente através do 
Moodle e do CIRCOS. 

A divulgação e disseminação de boas práticas foram 
realizadas através da utilização da página eletrónica 
do CFFH e da plataforma CIRCOS. 

Gerir racionalmente a bolsa de formadores 
internos. 

O Plano em execução é suportado maioritariamente 
por formadores da BFI, havendo recurso pontual a 
formadores externos, como é o caso do protocolo 
elaborado com a FPCEUP para a dinamização de 
formação para as lideranças de topo e intermédias. 

Dinamizar e apoiar os projetos das escolas no 
âmbito da autonomia e da flexibilidade 
curricular. 

Foram realizados diversos encontros entre   
elementos do CFFH e as escolas associadas, assim 
como entre estes e a Equipa Regional Norte. Destes 
encontros resultou o desenho de algumas sessões 
de formação/informação, de modo a dar resposta 
às necessidades das escolas associadas.  

Gerir eficazmente a bolsa de avaliadores 
externos, de acordo com os normativos legais. 

Foi um processo muito complexo gerir a bolsa de 
avaliadores externos devido à publicação DL  
36/2019, de 15/03 e 65/2019, de 20/05, a que 
acresceu a NI da DGAE de 07/06, contudo todos os 
pedidos de observação de aulas (cerca de 400) 
relativos a reposicionamento estão a ser satisfeitos.  
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4. Atividade Desenvolvida 

 

De 1 de janeiro de 2019 a 31 de dezembro de 2019, o CFFH implementou 33 turmas de formação, 

acreditadas para pessoal docente, sendo 14 na modalidade de oficina de formação e 19 na modalidade 

de curso de formação. Estas ações de formação cobriram todos os grupos de recrutamento (embora 

algumas não como formação específica, nos termos do art.º 9º do Decreto-Lei 22/2014, de 11 de 

fevereiro) e desenvolveram-se em áreas muito diversas. Foram desenvolvidas 54 ações de curta 

duração. Acrescem a estas, as 3 turmas do E360 para pessoal docente. 

 

4.1. Formação Pessoal Docente 

 

Como é possível verificar através da análise do gráfico 1, a dimensão Científico-pedagógica (18 turmas), 

assume um papel significativo na formação dos docentes das escolas associadas ao CFFH, visto que 

representam mais de 54% do total de turmas. A dimensão Transversal (8 turmas) e a dimensão da 

Articulação e Flexibilização Curricular (5 turmas) representam, respetivamente, 24% e 15% do total de 

turmas. Por fim a dimensão da Escola Inclusiva (2 turma) representando 6% do total de turmas 

dinamizadas. 

 

Gráfico 1 - Número de turmas por Dimensão 

 
 
A formação na dimensão Científico-pedagógica apresentou três turmas na área do Desporto, três 

turmas na área da Matemática, três turmas na área das TIC, duas turmas na área da História, duas 

turmas na área da biologia/geologia e duas turmas na área da música. Contou também com uma turma 

na área da economia e uma turma na área da Geografia. O número total de formandos envolvidos 

nesta dimensão foi de 330, distribuídos da seguinte forma: 

 

18

8

5

2

Número de Turmas por Dimensão 

Científico-Pedagógica

Transversal

Articulação e Flexibilização Curricular

Escola Inclusiva
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Gráfico 2 - Número de formandos na Dimensão Científico-pedagógica 

 

A dimensão Transversal contou com três turmas na área das TIC, duas turmas na área do 

empreendedorismo, uma na área do Português, uma na área da Saúde e uma na área da biblioteca 

escolar. O número de formando envolvidos nesta dimensão foi de 214, como se pode constatar no 

seguinte gráfico: 

 

 
 

Gráfico 3 - Número de formandos na Dimensão Transversal 

0 5 10 15 20 25 30 35

Técnicas comerciais de venda e negociação para…

CANTANIA 2019 - A de Brossa

Ténis de Mesa - nível A - T3

Ténis de mesa - nível A - T1

Ténis de mesa - nível A - T2

A (Re)construção da História III

Resolução de Problemas em Matemática com o Método…

Aulas de Campo - Uma estratégia para o ensino da…

Aulas de Campo - Uma estratégia para o ensino das…

Ensino e Aprendizagem com Dispositivos Móveis nas…

Iniciação à Programação em PHP

A arquitetura civil e religiosa de Guimarães nos séculos…

Hypatiamat

O ensino da geografia e o paseo

A Matemática na Educação Pré-Escolar

Tratamento de imagens em meio escolar – Photoshop …

Percursos da Dança II - Atividades rítmicas e expressivas

Musiké: Expressão e Educação Musical

17
10

17

20

20
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13
8

17
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12

18
20

19

19
19

17
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Número de Formandos na Dimensão Científico-pedagógica 
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Pedagogia empreendedora (conceção e dinamização de…

Empreendedorismo em Contexto Educativo com…

Ferramentas digitais, programas e aplicações para…

Roboparty 2019

Elogio à Leitura - Descodificar para Promover

Fafe e Camilo Castelo Branco: a paisagem, história, arte…

Saúde e bem-estar em contexto escolar

Roboparty2019 - Lisboa
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15

20
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24

51
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3

Número de Formandos na Dimensão Transversal
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No que concerne à formação na dimensão Articulação e Flexibilização Curricular foram disponibilizadas 

cinco turmas. Uma turma sobre o Sucesso Educativo, uma sobre as Orientações Curriculares para as 

TIC no 1.º Ciclo, uma sobre Flexibilização e Integração Curricular, uma sobre Metodologias Inovadores 

e uma turma que correspondeu ao ciclo de seminários: Perspetivas de Escola: Novos Imaginários. Esta 

dimensão abrangeu um total de 275 formandos que se distribuíram do seguinte modo: 

 

 

Gráfico 4 - Número de formandos na Dimensão Articulação e Flexibilização Curricular 

 

A dimensão Escola Inclusiva contou com duas turmas, que mobilizaram um total de 41 formandos. 

Uma das turmas incidiu sobre os procedimentos a adotar para o Desenvolvimento de uma Escola 

Inclusiva e a outra turma refletiu sobre a Conceptualização da Intervenção nas Dificuldades de 

Aprendizagem no Quadro de uma Abordagem Multinível, que se distribuíram da seguinte forma: 

 

 

Gráfico 5 - Número de formandos na Dimensão Escola Inclusiva 

 

 

0 20 40 60 80 100 120

Orientações Curriculares para as TIC no 1.º Ciclo do…

Metodologias ativas e Inovadoras na promoção da…

Flexibilização e Integração curricular

Perspetivas de Escola: Novos Imaginários

Contributos para o Sucesso Educativo II

20
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Número de Formandos na Dimensão Articulação e 
Flexibilização Curricular

0 5 10 15 20 25 30
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Para o Desenvolvimento de uma Escola Inclusiva

11

30

Número de Formandos na Dimensão Escola Inclusiva
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A tabela que se segue e o gráfico ao lado ilustram as ações desenhadas para as quatro dimensões e o 

peso específico de cada uma em termos de número de formandos:  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

      Tabela N.º 1 - N.º formandos por Dimensão                                  Gráfico 6 – % de formandos por Dimensão                                     

 

 

Em resumo, no período em análise, estiveram envolvidos em formação, acreditada pelo CCPFC, 860 

docentes, mais 2 395 docentes certificados, via ACD (cf. ponto 4.3), mais 49 via E360 (=3304) 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Dimensão N.º formandos 

Científico-Pedagógica 330 

Transversal 214 

Articulação e Flexibilização 
Curricular 

275 

Escola Inclusiva 41 

Total 860 

38%

25%

32%

5%
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4.2. Formação Pessoal Não Docente 

 

Foram constituídas, em articulação com a tutela, três turma para PND no âmbito do E360, sistema do 

Ministério da Educação que centraliza os processos de gestão do aluno. Foram emitidos 42 certificados 

a assistentes técnicos. 

 
 

4.3. Ações de Curta Duração 
 

No que concerne a ações de curta duração, cujo processo de reconhecimento foi levado a Conselho 

de Diretores, por cumprirem os requisitos do Despacho 5741/2015, de 29 de maio, foram realizadas 

54 ações/seminários, em diversas Escolas/AE num total de 185 horas de formação. Estes processos 

foram reconhecidos, a posteriori, pelo que foram certificados 2 395 formandos, cuja distribuição se 

apresenta no gráfico 8. O volume de formação dinamizado na modalidade ACD foi de 8 380 horas. 

De referir que algumas destas ACD foram gizadas internamente com apoio de especialistas externos, 

num ciclo que, num primeiro momento, denominámos “refletir para…” e, num segundo momento, “o 

processo de ...” (incluir, avaliar, desenvolver, humanizar...). 

Foram também criadas três redes de trabalho (com elementos de todas escolas associadas e 

especialistas convidados), designadamente, de avaliação, inclusão e cursos profissionais. 

Segundo o referido despacho o reconhecimento de ações de curta duração decorre de uma série de 

formalidades e do cumprimento, entre outos, das seguintes condições: 

‘Manifestação de rigor e qualidade científica e pedagógica’; 

‘Existência de uma relação direta, científica ou pedagógica, com o exercício profissional’. 

Inquiridos os docentes que frequentaram as referidas ações, em questionário online, disponível no 

final da ação, obtiveram-se no primeiro indicador 6 respostas negativas contra 1 557 positivas e no 

segundo 54 negativas e 1 509 positivas, como se ilustra no seguinte gráfico: 

 

 

Gráfico 7 - Reconhecimento da ACD pelos Formandos 

0 200 400 600 800 1000 1200 1400 1600
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Gráfico 8 - N.º formandos em ações de curta duração 
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Medidas Universais na Sala de Aula – Pré-escolar e 1º Ciclo

Medidas Universais na Sala de Aula – 2º e 3º Ciclos
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De referir ainda que nos referidos questionários, como se pode constatar no gráfico 9, os formandos 

afirmaram (valor das respostas entre 4,2 e 4,5) que as ACD deram contributos para a 

melhoria/sucesso/desenvolvimento tanto das pessoas (alunos/professores), como das escolas. 

 

 
 

Gráfico 9 - Avaliação dos contributos da ACD 
 
 
 

No que diz respeito à avaliação dos aspetos práticos das ações de curta duração esta mereceu uma 

avaliação entre 4,4 e 4,6 de acordo com os parâmetros que se evidenciam no seguinte gráfico: 

 

 
 

Gráfico 10 - Aspetos práticos das ações – ACD 
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A avaliação global das ACD por parte dos formandos é evidenciada no seguinte gráfico: 

 

 
 

1Gráfico 11 - Avaliação dos ACD por parte dos formandos 
 
 

Outros eventos foram promovidos, não enquadrados no referido Despacho, mas dignos de registo 
neste relatório, pelos momentos de reflexão e debate que proporcionaram:  
 

• Atividades desenvolvidas em articulação com o NE25A. 

 

• Lançamento da 26.ª Edição da Elo, realizada no dia 17 de julho de 2019, no auditório da ESFH 
com cerca de 100 participantes. 

 
 
 
 

4.4. Ações em Colaboração com a Tutela 
 

No período em análise, a DGE solicitou a colaboração do CFFH no sentido de prestar o apoio necessário 
na realização de ações de formação relativas ao Sistema E360.  
 
Assim CFFH designou formadores internos para as ações: 
 
- Escola 360 – Sistema integrado de gestão dos processos de aluno desde a educação pré-escolar ao 

ensino secundário – Pessoal Docente (3 turmas), com um total de 49 formandos. 
 
- Escola 360 – Sistema integrado de gestão dos processos de aluno desde a educação pré-escolar ao 

ensino secundário – Pessoal Não Docente (3 turmas), com um total de 42 formandos. 
 
Estão, ainda, em formação os formadores para o projeto Mentor (Tutorias Autorregulatórias), para 
exercerem funções no âmbito da medida ATE, a Direção-Geral da Educação, em colaboração com a 
Escola de Psicologia da Universidade do Minho. 
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4.5. Volume de Formação 
 

O CFFH realizou, no ano de 2019, 33 turmas de formação acreditada pelo CCPFC para pessoal docente, 

nas seguintes modalidades: 

• 14 Oficinas de formação; • 19 Cursos de formação (CCPFC). 

Nestas ações foram certificados 860 educadores e professores.  

O número total de horas de formação presencial para os docentes foi de 768. Considerando o trabalho 

autónomo das oficinas as horas de formação resultam em 1 071, o que equivale a um volume de 

formação total de 24 891 horas, respetivamente 10 820 horas nas oficinas de formação e 14 071 horas 

realizadas na modalidade curso de formação.  
 

Os dados estão expressos nas tabelas N.º 2 e N.º 3. 

 

Tabela N.º 2 – Volume de formação em Cursos de Formação 
 

N.º 
Designação da ação: Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências Modalidade: Curso de Formação 

1 Resolução de Problemas em Matemática com o Método do 
Modelo - Singapura 

25 13 325 0 

2 Roboparty 2019 30 53 1 590 4 

3 Perspetivas de Escola: Novos Imaginários 17 107 1 819 3 

4 A (Re)construção da História III 25 29 725 2 

5 Contributos para o Sucesso Educativo II 20 112 2 240 8 

6 Elogio à Leitura - Descodificar para Promover 18 24 432 2 

7 Aulas de Campo - Uma estratégia para o ensino da Biologia e 
Geologia IV 

25 8 200 3 

8 Para o Desenvolvimento de uma Escola Inclusiva 25 30 750 0 

9 Fafe e Camilo Castelo Branco: a paisagem, história, arte e 
tradições 

25 51 1 275 9 

10 CANTANIA 2019 - A de Brossa 25 10 250 1 

11 Ténis de mesa - nível A - T1 25 20 500 0 

12 Ténis de mesa - nível A - T2 25 20 500 0 

13 Saúde e bem-estar em contexto escolar 25 33 825 3 

14 Ténis de Mesa - nível A - T3 25 17 425 3 

15 Aulas de Campo - Uma estratégia para o ensino das ciências I 25 17 425 0 

16 
Técnicas comerciais de venda e negociação para professores 
de Economia e Contabilidade 

25 17 425 5 

17 
Ensino e Aprendizagem com Dispositivos Móveis nas Ciências 
Exatas e da Natureza e Tecnologias  

30 33 990 2 

18 Iniciação à Programação em PHP 25 12 300 2 

19 Roboparty2019 - Lisboa 25 3 75 0 

Total – Cursos de Formação 465 609 14 071 47 
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N.º 
Designação da ação: Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências Modalidade: Oficina de Formação 

1 
A arquitetura civil e religiosa de Guimarães nos séculos XV a 
XVIII 

50 18 900 1 

2 
Pedagogia empreendedora (conceção e dinamização de 
projetos de empreendedorismo e cidadania) 

50 15 750 2 

3 
Empreendedorismo em Contexto Educativo com Crianças dos 
3 aos 12 anos 

36 15 540 2 

4 Hypatiamat 50 20 1 000 0 

5 O ensino da geografia e o paseo 30 19 570 1 

6 
Conceptualização da intervenção nas dificuldades de 
aprendizagem no quadro de uma abordagem multinivel 

50 11 550 0 

7 A Matemática na Educação Pré-Escolar 30 19 570 1 

8 
Metodologias ativas e Inovadoras na promoção da qualidade 
das aprendizagens  

30 18 540 2 

9 Flexibilização e Integração curricular 50 18 900 2 

10 
Orientações Curriculares para as TIC no 1.º Ciclo do Ensino 
Básico 

30 20 600 0 

11 
Tratamento de imagens em meio escolar – Photoshop 
Avançado 

50 19 950 1 

12 
Ferramentas digitais, programas e aplicações para 
metodologias dinâmicas 

50 20 1 000 0 

13 Percursos da Dança II - Atividades rítmicas e expressivas 50 17 850 3 

14 Musiké: Expressão e Educação Musical 50 22 1 100 0 

Total – Oficinas de Formação 606 251 10 820 15 

 

Tabela N.º 3 – Volume de formação em Oficinas de Formação 
 
 
 
Nota: As ações assinaladas a azul integram o plano submetido a financiamento ao POCH. 
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4.6. ELO 26 
 

Nesta 26.ª edição da revista ELO, os participantes 

convidados no Projeto foram instigados à escrita de textos 

evocando a obra de António Sérgio  - a atualidade e 

modernidade do seu ideário cívico-pedagógico – conjugada 

com o desígnio educativo nacional de oferecer uma escola 

mais adequada às crianças e jovens que dela esperam uma 

educação/formação sustentada, assertiva e inclusiva, que 

permita múltiplas escolhas de caminhos de sucesso e a 

construção da sociedade do futuro (Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória; Autonomia e 

Flexibilidade Curricular, Educação para a Cidadania, Escola 

Inclusiva...).   

 

                    Capa de Salgado Almeida 

 

Podemos afirmar, com satisfação, que o nosso desejo coletivo foi satisfeito. Este desafio surgiu porque 

este ano se comemorou o cinquentenário da sua morte e porque há 100 anos atrás  António Sérgio 

trabalhava arduamente a favor da reforma da educação no nosso país, o que, de certa forma, estamos 

a reviver na atualidade, sendo que o seu pensamento e a sua ação continuam ideais que não podemos 

contornar.  

Foram impressos 300 exemplares, cujo custo foi suportado pelas escolas associadas. A cada escola 

foram distribuídos dez exemplares, sendo os restantes distribuídos pelos professores presentes no dia 

de lançamento da revista. 

O lançamento acontecerá no dia 17 de julho, pelas 15.30 horas, no Auditório da ESFH, com o seguinte 

programa: 

15.30h – Acolhimento e levantamento da Revista Elo 26 

15.45h – Sessão de Abertura  

                 Momento Musical 

16.15h – Conferência: Trajetos de Autonomia 

                  Doutora Ariana Cosme 

17.00h – Apresentação da Revista ELO 26 

                 Doutor Carlos Machado /Doutora Dalila Durães 

17.30h – Verde de Honra 
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4.7. Penha à Vista 2019 
 

Em 2019 realizou-se a 13ª edição do concurso “Penha à Vista”. Foram treze anos de criativas 

realizações, com muitas histórias à mistura! Daí denominarmos esta edição de Penha à vista: histórias 

escondidas entre folhas e granitos.  

Histórias que puderam ser transmitidas pelo desenho e/ou pela palavra, que se esperam de encanto, 

de alegria e de feliz convivência entre pessoa(s) e natureza. 

Histórias que se pretendem  

coloridas ou monocromáticas; 

aos quadradinhos ou em poesia 

vividas ou ficcionadas, 

narradas ou rabiscadas… 

e que entusiasmaram e envolveram as crianças e alunos e os instigaram a passeios pela verdura 

daquele magnífico espaço retalhado de imponentes e silenciosas rochas, que escondem segredos de 

gerações.  

 

 

 

Este ano, na área do Desenho contamos com 66 trabalhos do Pré-Escolar, 15 trabalhos do 1.º CEB e 

118 do 2.º ciclo, relativamente à área da Escrita contamos com 1 trabalho do 1.º ciclo e 7 trabalhos do 

2.º CEB. 

A entrega de prémios será no dia 21 de julho de 2019, dia da festa da padroeira da Irmandade da Penha 

(N. Sra. do Carmo). 
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5. Avaliação das Ações de Formação Contínua acreditadas pelo CCPFC 
 

Para operacionalizar de forma criteriosa a avaliação das ações de formação (artigo 3.º do Despacho 

n.º 4595/2015 de 06 de maio) foi elaborado um referencial teórico (3.1. Referencial de Avaliação), que 

serviu de base à construção dos instrumentos de avaliação.  

No entanto, dada a complexidade dos critérios de avaliação traçados, elaborou-se um segundo 

referencial, apenas, para a construção do instrumento de avaliação a aplicar aos formandos (3.1.1 

Referencial de construção do instrumento de avaliação das Ações de formação).  

A inspiração para o “desenho” deste referencial foi a apresentação de “uma possível modelização para 

a avaliação do impacto” que o Doutor Eusébio Machado partilhou com os CFAE Norte, que evidencia 

uma avaliação que pode ser feita no imediato (questionário elaborado com base no referencial  3.1.1 

e aplicado online a todos os formandos, no fim da formação) e outra, de aferição de médio/longo prazo 

(temporalidade mediata), para avaliar a transferência da formação para os respetivos contextos dos 

formandos. Esta última ainda não está formalmente aprovada, pelo que ainda não se realizou este ano 

letivo. 
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5.1. Serviço Prestado pelo CFFH 
 

Na avaliação feita ao serviço que o CFFH proporciona aferiu-se, num questionário online 

disponibilizado aos formandos, o indicador - Informação disponibilizada e gestão do processo – através 

das questões refletidas nos gráficos 12 e 13. 

 

Gráfico 12 - Avaliação do atendimento prestado pelo CFFH 
 

 

Gráfico 13 - Avaliação da informação prestada pelo CFFH 
 

Da sua análise infere-se que o atendimento do CFFH é avaliado entre o Muito Satisfatório e o Bastante 

Satisfatório (89%) e que a qualidade da informação prestada é avaliada entre o Muito Satisfatório e o 

Bastante Satisfatório (83%). 
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5.2. Aspetos Práticos das Ações 
 

Outro indicador que permite aferir o papel do CFFH é ‘os aspetos práticos das ações de formação’ 

através das questões refletidas nos gráficos 14 e 15, respetivamente, dados das ações nas modalidades 

Oficina e na modalidade Curso de Formação. 

 

 
 

Gráfico 14 - Aspetos Práticos das Oficinas 

 
 

Gráfico 15 - Aspetos Práticos dos Cursos 
 

Como se pode verificar os resultados nas duas modalidades são muito idênticos, sendo que nas oficinas 

o que mais agrada aos docentes são os materiais utilizados nas sessões e nos cursos o que menos 

agrada é a bibliografia sugerida. 
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5.3. Desempenho dos Formadores 
 

Neste momento os CFAE ainda esperam pela regulamentação dos nºs 3 e 5 do art.º 16, do DL 22/2014, 

de 11/02, atribuição de avaliação dos formadores, a definir por despacho dos membros do Governo 

responsáveis pelas áreas da Administração Pública e da Educação. 

Internamente, através dos questionários elaborados em Google docs, a avaliação global dos 

formadores foi de 4,8 nas Oficinas de Formação e 4,6 nos Cursos de Formação. 

 

 
 

Gráfico 16 - Avaliação dos formadores 
 
 

5.4. Adequação às Prioridades de Formação Definidas 
 

Relativamente a este item foram formuladas duas questões (fechadas) aos formandos: esta formação 

enquadrava-se no plano de formação da sua escola? E, esta ação de formação foi ao encontro das suas 

necessidades formativas? A maioria das respostas foi positiva como se constata nos seguintes gráficos. 
 

 
 

Gráfico 17 - Enquadramento das oficinas no PF da E/AE 
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Gráfico 18 - Enquadramento dos cursos no PF da E/AE 

 

 
 

 

 
 

Gráfico 19 - Resposta das oficinas às necessidades formativas do docente 
 

 
 

Gráfico 20 - Resposta dos cursos às necessidades formativas do docente 
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5.5. Funcionamento das Ações 
 

De modo a avaliar o funcionamento das ações de formação com o indicador ‘centralização dos 

conteúdos e metodologias no aperfeiçoamento do trabalho docente’ foram colocadas algumas 

questões, elencadas sob os critérios da pertinência, relevância e coerência, apresentadas nos gráficos 

seguintes (21 a 28), e cujos resultados são demonstrativos da qualidade e rigor da formação 

dinamizada pelo CFFH. 

 

Relativamente aos contributos: 

 

 
 

Gráfico 21 - Contributo das Oficinas para o desenvolvimento profissional dos docentes 

 
 

 
 

Gráfico 22 - Contributo dos Cursos para o desenvolvimento profissional dos docentes 
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Relativamente às metodologias: 

 

 

 

Gráfico 23 - Metodologias pertinentes e adequadas – Oficinas 

 

 

 
 

 

 
Gráfico 24 - Metodologias pertinentes e adequadas – Cursos 
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Relativamente à comunicação: 

 

 

 
 

Gráfico 25 - Comunicação com rigor científico – Oficinas 

 
 
 
 

 
 

Gráfico 26 - Comunicação com rigor científico – Cursos 

 
 
 

 

 

0 2

219

Comunicação com rigor científico - Oficinas

Não Pouco Sim

2 23

527

Comunicação com rigor científico - Cursos

Não Pouco Sim



 

Relatório de Atividade e Gestão do CFFH 2019  27 

 

 

Relativamente aos conteúdos: 

 

 
 

Gráfico 27 - Relevância dos conteúdos das Oficinas  

 

 
 

 
 

Gráfico 28 - Relevância dos conteúdos das Oficinas  
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5.6. Resultados Alcançados 
 

Apenas é possível avaliar os resultados/efeitos imediatos da importância do trabalho desenvolvido 

pelos formandos, sob o critério da relevância, nas questões traduzidas nos gráficos 29 e 30. 

 

Relativamente às oficinas os resultados variaram entre 4,5 e 4,6 (escala de 1 a 5), assim como nos 

cursos de formação. 

 

 

 
 

Gráfico 29 - Contributo das aprendizagens nas Oficinas 
 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 30 - Contributo das aprendizagens nos Cursos  
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5.7. Impactos imediatos 
 

Foram aferidos os níveis de impactos da formação no seu final, sob os indicadores ‘melhorias na prática 

docente’ e os ‘aspetos a melhorar’ com as questões refletidas nos gráficos 31 a 36.  

 

Os resultados dos inquéritos à questão, fechada com escala, dos contributos das oficinas, variaram 

entre 4,1 e 4,6 e nos cursos variaram de 3,9 a 4,6. 

 

 
 

Gráfico 31 - Contributo das Oficinas  

 

 

 
 

Gráfico 32 - Contributo dos Cursos  
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Foram analisados os impactos no sucesso educativo das ações, que se traduziram nas oficinas de 

formação, da seguinte forma: 

 

 

 
 

Gráfico 33 - Impactos das oficinas no sucesso educativo 
 
 

 

 

 

 
 

Gráfico 34 - Impactos dos cursos no sucesso educativo  
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Os resultados refletidos nos gráficos 35 e 36 sobre a avaliação global que os formandos fizeram das 

ações de formação promovidas pelo CFFH não deixam dúvidas – a Muito satisfatória e a Bastante 

Satisfatória distanciam-se das outras menções. 

 

 

 
 

Gráfico 35 - Avaliação Global das Oficinas  

 

 

 

 
 

Gráfico 36 - Avaliação Global dos Cursos  
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5.8. Impactos mediatos (setembro 2019) 
 

 

Entre os princípios orientadores pelos quais se regem os CFAE é referido que estes devem adotar uma 

cultura de avaliação e melhoria do impacte da formação (Art.º 6.º, alínea j), Decreto-Lei n.º 127/2015 

de 7 de julho). 

Para dar resposta à premissa atrás enunciada, foram criados, no ano anterior, pelo CFFH, um conjunto 

de instrumentos (referenciais e inquéritos) com vista à monitorização dos impactes da formação em 

momentos temporais diferentes (imediatos: antes, durante e após a formação e mediatos: de médio 

e longo prazo). 

Assim, por forma a avaliar os impactes produzidos pelo Plano de Formação 2018/2019, foi enviado o 

respetivo inquérito, à semelhança do ano anterior, para todos os elementos dos conselhos 

pedagógicos das escolas/AE associados, cujas respostas foram alvo de tratamento estatístico e 

extraído, do mesmo, algumas conclusões, que apresentamos seguidamente. 

 
 

5.8.1. Cumprimento do Plano de Formação 2018/2019 
 

Como podemos observar pela figura 37, de um universo de 99 respondentes (13 Escolas/AE), 93% 

considerou que o PF foi cumprido entre 75% e 100%. Apenas 7% dos inquiridos respondeu que o PF 

foi cumprido entre 50% e 74,9%. No entanto, tendo em conta que as respostas que recaíram no 

cumprimento do PF entre 50% e 74,9% não pertencem à mesma escola, permite-nos concluir que as 

mesmas não têm relevância na avaliação global, colocando em relevo o bom cumprimento do PF, por 

parte de todas as Escolas/AE. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Gráfico 37 – Cumprimento do Plano de Formação  

 

92

7

Cumprimento do Plano de Formação (%)

75% a 100% 50% a 74,9%



 

Relatório de Atividade e Gestão do CFFH 2019  33 

 

 

5.8.2. Apreciação das Escolas/AE face ao Plano de Formação 

 

No que se refere à figura 38 verificamos que, nos três indicadores avaliados, a classificação atribuída, 

numa escala de 0 a 5, é muito boa, globalmente é da ordem dos 4,55. Analisando por indicador, a 

valoração é maior quando se fala das condições criadas para o desenvolvimento do PF, imediatamente 

seguido do indicador formação contínua como fator preditor do sucesso escolar dos alunos. A 

valoração desce, ligeiramente, no indicador relativo à melhoria na prestação do serviço educativo após 

a execução do PF. 

 

 
Gráfico 38 – Apreciação da Escola/AE  

 

 

5.8.3. Melhorias produzidas pelo Plano de Formação 
 

Relativamente às melhorias produzidas pelo PF, tendo em conta os indicadores constantes do gráfico 

39, verificamos que, em termos globais, as respostas recaem grandemente na classificação concordo 

totalmente e concordo, colocando em relevo a eficácia do PF.  

Analisando de modo mais individual, constatamos que os indicadores relacionados com as melhorias 

ao nível dos resultados escolares dos alunos o peso da classificação não concordo nem discordo é 

relativamente significativa quando comparada com os valores dos restantes indicadores. Pelo 

contrário, os indicadores relacionados com as melhorias no desempenho geral da escola, ao nível do 

trabalho individual dos docentes e nas práticas pedagógicas em contexto de sala de aula, apresentam 

maior valoração nas classificações concordo totalmente e concordo. 
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Gráfico 39 – Apreciação das melhorias produzidas pelo Plano de Formação  

 

 

5.8.4. Contributos do Plano de Formação 
 

Analisando os contributos do PF para o reforço do exercício da autonomia da Escola/AE e para a 
consecução do Projeto Educativo (figura 40), este último aparece ligeiramente mais valorado que o 
primeiro.  

Gráfico 40 – Contributos do Plano de Formação 
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6. Avaliação dos Formandos 
 

A avaliação/classificação obtida pelos formandos encontra-se refletida nos gráficos seguintes, 

primando a menção excelente em 90% dos certificados emitidos. 

 

Gráfico 41 - Classificação dos formandos nas Oficinas de Formação  

 

 

Gráfico 42 - Classificação dos formandos nos Cursos de Formação  

 

 

Gráfico 43 - Percentagens de menções qualitativas nas oficinas/cursos de formação 
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7. Formandos por Escola 
 

A formação (CCPFC) desenvolvida ao longo do ano 2019, que envolveu 860 formandos, dirigiu-se 

maioritariamente às escolas associadas ao CFFH (88%) sendo os restantes formandos oriundos de 

escolas não associadas (12%).  

 

E/AE 
Número de formandos 

Docentes Não Docentes 

AE Francisco de Holanda 95 1 

ES das Taipas 47 2 

AE de Fafe 122 2 

AE Santos Simões 62 3 

AE D. Afonso Henriques 33 1 

AE Taipas 69 3 

AE Fernando Távora 37 6 

AE Arq. Mário Cardoso 61 3 

AE Prof. Abel Salazar 41 4 

AE de Briteiros 27 3 

AE Prof. Carlos Teixeira 51 3 

AE de Montelongo 76 7 

AE de Pevidém 38 4 

Outros AE 101 - 

 
Tabela N.º 4 – Número de formandos por E/AE associado ao CFFH 

 
 

 

 

8. Relatório de Contas 

 

O conjunto de atividades do CFFH 2019 foi dinamizado, sobretudo, por formadores por bono e, a partir 

de setembro, pagos através de financiamento POCH. Houve também um lote de ações realizadas ao 

abrigo de protocolos, não havendo lugar a movimentos contabilísticos quer nos primeiros, quer nos 

últimos.  

Todos os valores relativos a horas de formação dinamizadas no ano civil 2019 foram pagas aos 

formadores. 

Existiram ainda movimentação de receitas próprias (ELO, pagamento de certificados, receitas do 

Protocolo com a CIM…) no valor de …. € para cobrir despesas correntes (…. €). 

A Câmara Municipal de Guimarães patrocinou o Ciclo de Seminário: “Perspetivas da escola: novos 

imaginários” que contou diversos oradores provenientes de Lisboa e outros locais do país, para os 

quais foi necessário providenciar alojamento, refeições e transporte. O valor recebido foi de ….. € e as 

despesas tiveram o valor de …… €. 
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Da DGEEC regista-se uma transferência de 7 035.00 € que servirá, entre outros para pagar aos três 

formadores que dinamizaram as ações do E360 (6 turmas equivalentes a 150 h de formação a 30€/h). 

A mesma Direção atribuiu um valor de 10€ por formando certificado ao CFFH. 

Uma outra transferência de 500€ foi proveniente do Desporto escolar para pagar ao formador 375€ 

sendo o restante para despesas relativas à ação de formação ‘ténis de mesa’. 

Por estar manifestamente obsoleto foi substituído o computador do posto da assistente técnica do 

CFFH, assim como houve necessidade de reparar o disco do computador que serve de servidor dos 

dados do Centro.  Assim, em equipamento técnico houve um investimento de ….€ 

Relativamente aos valores aprovados através do POCH-04-5267-FSE-000733, em outubro de 2019, 

assinalam-se os valores correspondentes a 2019 (coluna 3). 

 

 Tabela N.º 5 – Valores aprovados pelo POCH 
 

 

9. Conclusão 

 

De tudo quanto foi apresentado, ressalta o dinamismo que o CFFH apresentou, em 2019, tanto no 

plano formativo mais formal, como no plano educativo, cultural, de partilha, criação e inovação. 

O CFFH tem vindo a assumir uma identidade própria, um projeto próprio e uma filosofia que sustenta 

que a formação e o desenvolvimento organizacional das escolas associadas e o desenvolvimento 

profissional dos diversos atores educativos que nelas trabalham, devem sobrepor-se a qualquer 

critério burocrático. E assim, o CFFH conseguiu definir um projeto de trabalho que motivou os 

professores e os levou a participar, quer nas ações de formação contínua, quer nas sessões formativas 

de curta duração, quer em outras atividades desenvolvidas, projeto esse que vem sendo cada vez mais 

reconhecido.  

Em 2019, o CFFH apresentou a sua boa prática em seminário organizado pela DGE “Desafios da 

formação Contínua”, no que se refere ao seu dinamismo para impulsionar uma Escola mais inclusiva. 

Apresentou, ainda, outra boa prática relativa ao trabalho desenvolvido no âmbito da AFC, em 

seminário organizado pela UMinho. 
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Organizou e apresentou publicamente o E-book “Práticas de flexibilidade curricular em diálogo” e 

participou na elaboração do E-book “Ensino Transversal _ Flexibilidade Curricular e Inovação”, ambos 

disponíveis em www.cffh.pt 

Assim, consideramos que o PFA 2019: 

• Foi capaz de funcionar como um instrumento positivo, indutor do desenvolvimento do 

profissionalismo docente, da criação de trabalho colaborativo dentro das escolas e de 

desenvolvimento das comunidades aprendentes no território educativo do CFFH  

• Potenciou sempre a motivação e o empenho dos professores; 

• Deu resposta às necessidades formativas, concretas, apresentadas pelas escolas e/ou professores; 

• Apresentou propostas inovadoras nas diferentes áreas formativas – Ciclo de seminários, ELO 26, 

Cidadanias, Penha à Vista, redes de trabalho e partilha…; 

•Promoveu e dinamizou um conjunto de parcerias com diversas instituições/organizações formais/não 

formais, no sentido de melhorar as práticas docentes dos agentes educativos; 

• Promoveu a melhoria da qualificação dos recursos humanos do território educativo do CFFH; 

• Incentivou os docentes para a autoformação, a investigação, o experimentalismo, o trabalho 

colaborativo e a inovação educacional; 

• Geriu a Bolsa de Avaliadores Externos (BAE), no contexto da Avaliação do Desempenho Docente, 

com rigor, diálogo, transparência e apoio constante aos intervenientes. 

 

Guimarães, 10 de janeiro de 2020 

A diretora do CFFH 

 

Aprovado em reunião de Diretores da 

Comissão Pedagógica de 13/01/2020 

A vice-presidente do CD 

_______________________ 
(Rosalina Pinheiro) 
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